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O DEOPS conclui 2 inquéritos 
Mais dois inqueritos alusivos 

á subversão foram encaminhados 
ontem pelo DEOPS á 2.a Audito
ria de Guerra da 2.a Região MI· 
litar, para serem distrlbuidos. O 
primeiro trata da fabrica de ar
mas mantida pela Ação Liberta· 
dora Nacional e o segundo da 
apreensão de panIletos considera· 
dos subversivos e encontrados no 
interior de uma igreja na Vila 
Palmares em Santo André. 

No primeiro inquerito estão 
indiciados Francisco Bispo Car-
valho Filho, Dorgival Souza Da· 
maceno, Geraldo Santana, Osval· 
do Lourenço, WaShington Alves 
da Silva, Gilson de Moura Mo· 
desto, Francisco Nilson Modesto, 
Otavio Angelo, vulgo "ruo"; 
Sergio Francisco Barbul, Manoel 
l\otarques da Silva, Mareio Tosl, 

I Onorinho Gomes Ribeiro, Jonas 
Alves de Almeida Neto, José Ai&
xandre Emel, Norberto Nehe
rlng, Vlrlalo Xavier de Melo ou 
José 90mes da Silva, vulgo "Ri· 
cardo"; José Alprlm, vulgo "Bi· 
gode" ou "Mister X"; e Joers~ 
Santos de Carvalho. 

ATIVIDADES 
Consta da peça poliCial que os 

acusados se vinham dedicando a 
atividades terroristas em. São 
Paulo ligados á Ação Libertadora 
Nacional, movimento aubveraivo, 

liderado por Carlos Marighela. iIN:umbencia de colher dados pa. 
Os acusados receberam dinheiro ra operações,. realizando o levan· 
da organização para a moptagem .tamento total do banco em que 
de uma fabrica de arma., que trabalhava te que iria ler Vitima 
foi Instalada na casa de Francfs. de assalto. 
co Bispo de Carvalho Filho, si· GRUPO DE MARrL IA 
tuada na rua dr. Pedro Mendes, O grupo de Marilla era const!o 
291, bairro de Arthur Alvlm. tuido por Sergio Barbul, Manoel 

Otavio, vulgo "Tlão", entrou Marques da Silva, Marcio Toal, 
em contato com Francisco BJ&. Onorlno Gomes Ribeiro, Jonas 
po Carvalho Filho, para a mono Alves de Almeida Neto, José 
tagem da fabrica, através de Alexandre e Norberto Nehenrig. 
Dorgival, após ambol terem fel- Viriato Xavier de Melo, mem· 
to CUra0 de guerrilhas em Cuba bro da cupula da Aliança Liber· 
e retomado ao Brasil No mesmo tadora Nacional, fo~ o coordena· 
local onde fabricavam metralha· dor. da montagem da fabrica de 
doras e ~orteiros, funcionava bombas. José Alprim Filhc. era 
também um curso de montagem encarregado de aliciamento geral 
de bombas que era ·dado a ter· e foi quem deu a ordem para ex· 
rorista. de Marilla e PompéiÍl. plodir a bomba 11-8 firma de Sano 

Geraldo Santana, ex-oficial da to Amaro a titulo de experien· 
FAB, cassado pela · Revolução, cla. . 
confeccionou no local um deter· - 'AN'LETOS 
minado tipo de bomba, a qual, O segundo inquerlto enviado 
por experiene1a, foi lançada e pelo DEOPS á Justiça Militar 
exPlodiu numa finna no dia 26 aponta o padre Emllio Rubens 
de janeiro de 89. A finna está Chalsellu~ preso no dia 28 de 
situada na rua Amador Bueno, janeiro deste ano em decorrencia 
491, em Santo Amaro. Geraldo de diligencias que a policia rea
Santana usava Identidade falsa llzou na igreja Nossa Senhora 
com o nome de Gabriel de Sou· das Dores em Vila Palmares, 
za Santos. . Santo André, como respolUlavel 

Osvaldo Lourençe era encarre· pela divulgação de diversos pan
gado de aliciar dirigentes de ain· netos e documentol tidol como 
dleatos para penetrar no metoaubversivos. 
operario. Francilco N~1l tinha O padre 101 indiciado DO Art. 

45, n.o 1 da lei de Seguranoa 
Nacional, apesar de ter afirmado 
, Policia que os panfletos tinham 
sido encontrados nos bancos da 
igreja e outros haviam aido en· 
viados a elel juntamente com sua 
correspondencla particular. Ale· 
ga ainda o padre que, apesar de 
ter visto muital vezes os panfle· 
tos em questão, nunca leu o con· 
teudo dos mesmos. A Policia, en· 
tretanCo, ao examinar a maquina 
de escrever do padre comprovou 
que alguns dos panIletoa haviam 
sido ali datUografados. 

Escritor é julgado 
Caio Prado Junior e AntQnio 

Padua Prado Junior, ambol edJ. 
tOl'U da Editora Brasillense, se
rão julgadol hoje na 2.a Audi· 
toria de Guerra da 2.a Região 
MIlitar, acuaadoa de atos subver· 
sivos. Os atos foram considerados 
pelo DEOPS atentatorios á Lei de 
Segurança Nacional Os atos se 
referem á publicação de livros 
proibidos. 

Contra Caio Prado Junior pesa 
a acusação oriunda de entrevis
ta concedida á revista "ReviSão", 
do Gremio da Faculdade de 1"1· 
losofia da USP, onde o escritor 
teria feIto declarações considera· 
das pela Pollela de cont.eudo sub
veni.vo. 


